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MUNICÍPIO de Nova Iguassú, sem dúvida 
O alguma um dos mais importantes do Esta­

do do Rio, por sua vizinhança da Capital 
da República, por sua densidade demogrã­
líca, clima saudável e solo ubérrimo, está 

à espera de várias medidas governamentais, 
tomadas honesta e criteriosamente, para ir de 
vento em pôpa. Já fez .:nuito até aqui, conse­
guindo esta posição de certo relêvo que tem 
entre as unidades fluminenses, graças unica­
mente ao11 seus próprios recursos e ao labor 
constante e abnegado de seus filhçis. E se nada 
mais fez a prul do seu progresso e do bem. 
estar dos seus muolcipes, foi porque, além de 
raras vezes bem dirigido, quase tudo lhe têm 
tirado, abrindo-lhe as velas, procurando des­
truir-lhe a vida, uma vez que parecem fazer 
esforços por deixá-lo anêmico e incapaz de 
quaisquer iniciativas que lhe aproveitem. 

Por diversas vezes, pautando sempre nos­
sa condute segu!ldo a linha que nos traçá:nos 
desde o principio, de luta em defesa dos in­
terêsses municipais, sem paixão politico-parti­
dflria de espécie alguma, temos tido oportu­
nidade de ressaltar, em harmonia com vozes 
que alhures se levantam mais alto, mas nunca 
com sentimento mais puro nem com sinceri­
dade de propósitos mais nobres, o estado de 
desprêzo em que vivem as comunas brasilei · 
ras, como se o seu fortalecimento e maior 
capacidade de produção não redundassem Jô­
gicbmente em mais vigor e bases cada vez 
mais sólidas para as grandes realizações dos 
FAitados e da União. 

As células da Federação, mormente ecm 
virtude dos seus escassos recursos financeiros, 
não podem nunca atender aos serviços de que 
carecem com maie urgência, como a constru­
çio de hospitais e maternidades, de boas es­
tradas para o fácil escoamento dos produtos 
da lavoura, a colocação de esgotos e luz pú­
blica, o abastecimento dágua suficiente às po­
pulações. 

Particularizando o assunto, não é a pri­
meira vez que pomos em foco o problema 
angustiante da falta dágua, que neste Municl­
pio se acentua dia a dia, à medida que a po­
pulação vai crescendo, que o número de re­
eidencias e fábricas vai aumentando. Vejam 
eó o absurdo da situação : falta o precioso li­

quido para os habitantes de um Municipio ri­
qulssimo em mananciais de água potávef, de 
onde jorram centena& de milhões de litros por 

AI 
rém, devemos considerar o 
poeta, o fixador de algumas 
figuras verdadeiramente so­
berbas que, se não têm as 
aparências da realidade pas­
sageira, guardam a imutabi­
iidade das mais formosas 
criações. 

Aprendemos com �le a 
ter estilo, isto é, a conside­
rar o romance como uma 
obra de arte, e não simples­
mente como um diverti· 
meato, um mero jôgo de 1 
sicu2ções, mais ou menos 
possíveis, ou um punhado 

dia, mas que a imprevideneia e a injustiça 
dos govern'ls passados permitiram que fossem 
todos para o Distrito Federal. Oe munlcipes 
iguassuanos que depois morressem de sêde, 
afügidos ainda mais porque teriam à vista e 
110 alcance da mão água fresca e cristalina, mas 
estariam impedidos de tocá-la ou apanhá-la. 

R a z ã o  teve, portanto, o representante 
igu11ssuano de levar ao conhecimento da AS· 
sembléia Nacional Coostltulnte a clamorosa 
injustiça que sofre este Muolci_pio, Impossibi­
litado que está de progredir cum mais rapidez, 
porque, paradoxalmente, tem em abundância 
e lhe falta para isso ao mesmo tempo um doe 
elementos principais: a água. 

O objetivo do deputado federal Getúlio 
de Moura, conforme verificamos em o noticiá­
rio d1Js jornais. foi dirigir um apelo ao sr. Pre­
feil-o do Di�trito Federal, de cuja autorização 
estaria d.ependendo a concessão de vultoso 
empréstimo às Prefeituras de Nova I�uassú e 
Duque de Caxias pela Caixa Econômica, no 
sentido de ele não privar por mais tempo as 
populações iguassuana e caxieose da água 
imprescindlvel à Sllll própria vida. 

Para a conclusão do processo do citado 
empréstimo, de 20 milhões de cruzeiros, fez se 
uwa série de exigencias, sendo que a 6.ltima, 
segundo nos informaram, foi a referente a um 
decreto do Presidente da República, que só 
ele poderia autorizar a transação. Agora e,;­
tamos sabendo que tal autorização depende é 
do sr. Prefeito do Distrito Federal, que deve 
dar primeiro a permissão para perfurarmos 
uma das adutoras que daqui saem pera a ci­
dade de São Sebastião. 

Incr(vel, mas é a pura verdade. Os nos­
sos Municfpios não têm direitos e sim deveres, 
pesados encargos que os podem levar ao ani­
quilamento completo. Os mun(clpes vivem ao 
desamparo, tudo pedem e nada conseguem, 
porque ninguém quer compreender que o ca­
pital empregado na sua educação e ssude, no 
desenvolvimento dos seus meios de produção, 
é dinheiro que rende os melhores juros. 

Entretanto, Dilo há rezão para perdermos 
tôdas as esperanças. O Municlpio de Novll 
Igua11sú, quando não lhe forem impostos só 
deveres, há-de realizar as aspirações maiores 
de todos os seus munlcipes, promovendo a 
sua riqueza, a do Estado e a da União, que 
representará o DOdSO querido Brasil próspero 
e feliz. 

Os cdminhos 

penumbra ... 

do 

JOÃO GUIMARÃES 

Quantas t,•ézes, qw,,,f.,s ! ile acend1u, nos co. 

minhos da existência, a ld,11padtJ sac•att�sim" d" a/t. 

griu. para que as criaturas fossem ptlas tSlradus u 

canta, ! 

Àf>agou-se-llus, Ct!dO, a ca,ideia que ilumina os 
curarlJes : a espeuu,ça. 

A esperança, 'l"' , u,no súplica 4 f•licidade ... 

Agora, li• vivt d, so1,dadt. 

E qu• l!s tu, Saudadt ? 
A única ,xpr,ss/Jo f1/i% tia trísltza ... 

SUBSTANCIAS 

Voltamos, conJorme prometemos, a tratar do trabalho 
jurldico do pro!. Roberto Lira, merecedor de ampla divulga­
ção, relativo ao criminoso comércio de talsilicaçõee de pro­
dutos. impingidos ao publico como fabricados em laborato­
rios de reputação. 

Com a palavra, pois, pela ordem. p ilustre homem de 
letras: 

- O pobre come gambá, o rico come rã. O rico en­
tretem a insatisfação de Sll\urado e a fantasia de "snob" 
com queijo bichado e fétido, com os "alimentos" mais noci­
vos. mais impróprios; o pol)re é obrigado peta to�e a eit· 
gaoar o estomago com sucedaoeos que repugnariam a um 
cachorro de luxo. a um cavalo de estimação. 

Substancia medicinal é tudo quanto su:va. aeja tido ou 
usado como remédio, ainda preparando, preservando, aju­
dando a cura. apallando, tratando, evitando; é tudo quanto 
tenha, ou a que os costumes. os usos, a ciencla .ou a expe­
rlencla, a tradição ou a mo<1a atribuam virtude profllática, 
curativa, �m relação á saude humano, ainda se não consta 
da farmacopéia oficial ou de qualquer escola. E' indiferente 
a aplicação interna ou externa, o modo. o mome:1to ou o 
grau de atuação. 

"0 químico Dumas, qujl estudou a definição e o con­
ceito de medicamento. para os eleitos da lei francesa, teve 
que julgar medicamento "fõda 1ub1tância, 1in1ple1 ou cCNDpos-.. 
ta, que se odmini,tr• ao ittterior do corpo ou a teu esterior, na 
qualidade de remédio". O conceito de medicamento, porém, 
deve ser tormulado com critério mais oportuno. uma vez 
que nem tudo aquilo que seMe como remédio e que é admi­
nistrado ao interior ou ao exterior do corpo deve oer coo• 
siderado medicamento para os eleitos da Lei" (Bortototto, 
"Sanltá Pubbllca", em "Enclçlopedla dei Dlrltto Penale Ita­
liano", Societá Editrice Librarla, p. 641). 

O Importante é a finalidade. o destino da 1ubstancia 
no tempo e no espaço, ateopidas as condições do melo e 
doe homens. 

Trata-se da proprla su�staocla, ela mesma, e não do 
que entra oa·feitura,no preparo.etc .• de alimento ou remédio. 

IV - O elemento objetivo apresenta as aeguiotes mo­
dalidades: 

1 - corromper; 
li - adulterar; 
III - ratslticar. 
Estas, 00 entanto, por si só. não atingem o inteiro 

teor da ação. E' indispeosavel ai!lda que. com a corrupção, 
a adulteração ou a ratsilicaçlo, o sujeito ativo torne a subs­
tancia alimentiola ou medicinal desUnada a coD8111D0 aoc1Ya 
à ,oúde. A alteração inócua interessa sómente a outns r,. 
gura

e
.
Mas. lambem incorre nas penas referidas quem não 

chega a corromper, a adulterar ou a fal•llicsr a aubataoc,a 
alimeoticia ou medicinal. pois o § 1°. do art. 272 sujeita t\a 
mesmas sanções quem 

1 - vende; 
li - expõe à venda· 
llI - tem em depoalto para vender; 
JV - de qualquer forma entrel!'<l a C0118Umo a aubatan· 

ela corrompida. adulterada ou talsif1cada. 

Há corrupçilo, quando se m.odillca. piorando a cl>lll· 
posição da cousa". 

Interrompemos aqui a traoacriçilo "do trabalho do prol. 
Roberto Lira, prometendo para breve tratar de elementos 
objetivo e subjetivo do importante asaunto. que \J8Ul agltao· 
do a opiniilo publica de todo o Brasil. 

A Comissão Central de Preços vem de decretar a bai• 
xa compulsória do preço dos produtos larmaceutlcos. Este1 

solrerilo uma reduçilo de 10% nos preços cobrados pelOII 
iaboratorios e pelos imporladt•res. Os novos preqee tê!'!l,e 
ser tmpres$0S nos rotulos dos produtos. As drogaria& ...--· 
rão vendê-los com a margem ele lucro de 16% aobre

�
. 

preços faturados pelos taboratorlos e lmçortadores 8'é 
d 10.00 -POr unidade. De 10 cruzeiros para cima a margem • 

lucro será de 10%. 
Não estará nesse decreto ou dellberaçlo o ·'P,lvot" 

dos falslrtcaotes ? 
Para esses especuladores a aaude da colellvld&de " 

cousa banal, sem a menor lmportaocla ! ... 

A figura de José de A len· 
car é deosas que oobilitarn 
• intelig�ncia humana. O

posto, que ocupa em nossa 
literatura, é o de supremo 
romancista. Focalizando o 
vulto excepcional do autor 
do "Guaraaí'\ escreveu lto· 
aald de Carvalho : "Viven­
do em um país onde, se­
gnndo a conhecida queixa 
de Sales Torres-Homem, não 
IC pode ouvir três vêzes re­
petido o mesmo nome sem 
despique, Alencar, já de ,i 
retraido, ainda mais refinou 
o orgulhoso desdem pela 
J<Dtalh1 grosseira ou inve­
lOla que o cercava. Veio-lhe 
de tal atitude um pouco de 
�ma�go_r e, fatalmente, a 
ironia imponderável de que 
11 suas "Cartas de Erasmo" 
cltão ponteadas. Sôbre o 
J19bli<:iata e o crítico, po· 

de anedotas picantes. Se não •=======�--::�=· =============ii • banassem as suas qualidades 
de lirista delicado e sutil, BELC!) ffC!)IUZõNTB•Ooeaças Pulmoaares-Tubercalo•e l 
Alencar teria ao menos in- Dr. Luiz de Azeredo Coutinho • 
fluido pelo brilho da for. Aceita díento• para truamonto ••1>&torial. Di ioforro&ções, 

1 :A 
ma, antes dele descurada, ew carta, qnao.do ,olicitadas. u ou melhor, desconhecida em Cons., Cori)ó•, 2111-!• _ Dos 3 ;;, 6 - fone, 2-1406 
oossa literatura". ---.-, 



S11b :, 11residenci1 do cel. 
Sieha�fiào li f(ul.:1n11 de :\lato•, 
�,tn .. ra� rcanidfl' , ario� li• 
, r d re n, !Cde d• Att�ciaçlo 
lJ .J ·:11 .  tr.ltltnd() de interesecs 
uricoth da cla�se. 

Foi 1:Ju nc ... -.:1 reunile n me• 
snorial qu.! 3 referid.t Associa• 
\ão cm fariJ ao �r. Prefeito 
de t� .4tuniâpio, no �entido de 
, < to:a:ar 3,;, nece:t�:Jriu pro• 
, rdcaccn� de rroteçio às la, ou• 
r.s e rr""rricdades rurais con• 
lrn • !orla do gado que anda 
por oi  à salta. Ante•, 1ma co­
mi,;lo de •osociadu jt ti .. ra 
um entenJimeoto direto com o 
H, Preleilo, que prometera tu, 
dn l>ler p>ra tranquiliur o• 
que ,qui trabalbom a terra, 
norm:.1liundo a �ituaçlo entre 
crutdore� e lavradore11 n e t t e  
�lunicipio. 1: provnel q•e aeja 
cri1da ah: uma e,pecie de r•ar• 
d• rural. pora impedir qae o 
iado de ,u em quando invada 
,, chacara,. destruindo,11 qua, 
�e todas. 

H ije bn,rá nova reanilo de 
lnrodores na sede da A .. oc11. 
f o Rural. 

-__ ...,. . ..,__ __ --

dr. Homenageado o 
Wilson P. Figueiredo 

DJmi��o. n• re,idencia 
no 'r Edgard dos Saotos 
f,gundcs, os amigos e admi­
ndorcs do dr. Wilson Po�gi 
és  Figu�iredo prestara m-lhe 
\1;, 116cat i 9'a h o m e n a gem, 
t,•·recenda·lhe e á sua e:i:ma. 
t p·,.a lrnto almoço. 

O mouvn da homcoa�em 
!ov o ani,enário naulicio
ile '· s., vcorr ido no dia 17 
ç <;mb,m a rasugu:i do 
pnmeiro •no de su• gestão 
como Dcl,g2do Regional 
ne<te Município. 

N11muons p,ssoa$ cm· 
Prl'" t;nm sua cspontanca 
soli luiedade á rderida ho­
'l'"'°g,m ao dr. Wilson 
J?c.,�, d, Figueiredo, remi 
ta• lo • u •  simplicidade e o 
s,,, equi l ib,io e ac<rto no 
dt1emprnho de ,ua, funçõe,. 

l·ntrc o• oradores que o 
s•G. h r3m r'lt· s:i ocasião, u ... 
li, ,,ramos o dr. Paulo Fr6es 
M,chado, que foi portador
de �m k,do e r ico presen­
te � exma. esposa do dr.
� ,n Poggi de Figueiredo.
, 0 homeoageado •gradc­

cru, comovido, o gc· to elc­
g,nre de todos os seus ami­
to,. 

�··�--

Circulo de Pais e 

Professores 
_ l;cgundo nos iolorma d. Alfa de \ ac.cc-nct1o5 Pimeat,. 0 Cir. culu d� �ai e Yrofeuores tem •t.d! cf1c1tntt em Belford Roxo, 

i<J(..- ao, e,torço1 do sr. An, t at1u Santo, �eto e da diretora dt E-cola Prol. Pari,, d. Aure• lta lira.ia. Suas reuaiGe1 tio fc-!l :., mi.:nulmente e os iocioa, al�m dt ,un Oremio, ma•tem 1Jma bibhuteca muito uUI para 
tud I ói 1h.1not. 

Quadri n h 11  
�sperar é terupo perdido 
Para al�u6m que hooo 1ro1ndo. 
Pois iwparieote est6 Copido, 
O dous do atnor, sem pro atiçando ... 

L I  .li A 

DATAS INTIMAS 

Fizeram anos oo m@s de 
julbo ulllmo . 

- 2», menina Hilda M11ria. 
!Ilha do dr. Humberto 0eotll 
Baronl e de d. Laurinda Car­
valbo Barooi; 

- 30, prol. Jo•é Maria Ne­
ves; 

- 30, d. Antonieta Braz San­
tos, esposa do sr. Santos Neto; 

- an. d. Judite Amorim 
0ouinrt; 

- 31. sta. Esmeralda das 
Neves Teixeira; 

- 31, menino Reoé Jr.. fi­
lho do sr René Salucio Pitan­
ga Granado e de d. Ana Fer­
nandes Granado. 

Fizeram anos neste mês : 
- 1, ar. Orlando Paulo dos

Santos, luociooarlo da Cen­
tral do Brasil; 

- 1, Jovem Maria Teresa 
Baronl; 

- 1, ata. Elza Braga; 
- 1, ata. Lis de Sousa Fi-

gueiredo; 
- 1, Jovem 0cario Braga. 
- 2, dr. Ceil Cunha Tinoco; 
- 2, sr. Tito Ferreira; 
- 3, d Carmeo Bernardes 

Weroeck, esposa do sr. Re­
oato Werneck; 

- 3, d. Lydia de Sousa Fi­
gueiredo; 

- 8, sr. Alceblades Soares 
de Melo, fuocioaario dos Cor­
reios. 

Fazem aoos hoje : 
- prol'. EvangeUna Silva; 
- d. Sllvla �enezee Sai;n-

paio; 
- dr. Renato l:'acheco .Mar­

ques. ex-delegado de policia 
oeste Munleipio. 

FALECIMENTO 
A 30 de julho ultimo. oa ci­

dade de Taubaté, Estado de 
S. Paulo, onde residia, velo a 
falecer o sr. Naglb Augusto 
Abi!adel, com a idade de 57 
8008. 

Deixou ele viuva d. Barba­
ra Saab, haveodo do casal 
12 filhos : 0dUa, Maria e Ze­
Ua, casadas, respectivamente, 
com o• sra. Benedito Nunes, 
Rui Barbosa Martins de Aze­
redo e Acacio Binoto; Abdo e 
EHas e menores os Amella, 
Adella, Teresa, João, José. 
!bis e Marleoe. 

O enterro verl!leou-se pela 
maobll do dia imediato, no 
Cemiterlo da Veneravel Or­
dem Terceira, repousando os 
restos mortais oo Jazigo 70. 

Causou o padaamento do 
or. Naglb Augusto Abiladel 
profundo pesar naquela cida­
de paulleta, poid era all mui­
to eetlmado pelo seu grande 
coração. 

Agradeoimento 
Ellubeth Teixeira da Cruz •11radece penhorauamente I to. daa as peesoas que comparece­ram ao enterro de seu estima­do uposo, GERMANO Cl!ZAR DA CRUZ, e aprove lla o en1ejo para comunicar que aeré re1U-1ada a mlasa de 7• -dia em N1. teról, h 10 hora, do dia 8 do corrente, no altar mor da Cale dral de S. Joao llallsta. A&ra­dece deade já a lodos oa que 

�r::i���e�er.�m
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A&ollo de 1� 

CbJt REIO DA LAVOURA 

Instituto de Aposentadoria e 

Pensões dos Industriários 
A V I S  O 

Ret:o/hlmento de contrlbul9õ•• 
A fim de orientar e esclor•cer 01 lnt•r•11ado1 a re1,elto 

da ••ata e•ecução do Decreto•lel n. 7.83S, de 6-8-45, • da 
Portaria n,, ONPS-77S-A, tron1mitlma1 01 1egulftt•1 in1truç:6e1 , 

'2olhld11 pelo S 3 A moça que, à tarde de 24 do rrê, 
últlmo, foi coibida pelo S 3, n, "•· 

cela em frente da Igreja :,lalrl� deata cidade, ainda não ,111 
ldentlllcada. O cadner removeu-se para o necrotcrlo. Era dr 
cor preta, calava deacalça e tinha presumivelmente un• 22 an•s. 

Bàrbaramente espancado D. Henedita Mauric;. 
moradora no sitio do ?!.' 

Antonio Troca, no lugar denominado Palhada, contou à Polic,; 
que sabado, dt• -ri, a, 19 horas, seu companheiro Marcos Mo. 
reira lõra bàrbaramente espancado por José de Deus e urt, 1 
amigos, a ponto de Marcos nlo poder trabalhar, pois ficou '"' 
estado grave. Ignora o motivo dessa a1ressio tio violenta.1 - A portlr do mis de agosto de 1945, inc:luaive, é d• 

S% (cinco por cento) aõbr• os 1olórlo1 dos respectivos auocia 
dot a taxo de contrlbi.,içõH para 01 Instituto, e Colao1 d• Âpo 
sentodoria • Pen,õas, permanecendo a igualdade de contribuiç:ao Desapareceram as vacas Quel.1ou-se j Policia o sr
do empregado, do empregador e do União. --------------· Manoel Augusto Moa1ut 

2 - Enquonto vigorar o Doaroto·lol n. S.977, do 10 1 1 - 0, que linha, cm terras de francisco Baronl, sltua�as na Solidão 
todos os •mpr•gados, q.1er adultos, quer menores, 1a0 obrigo• quatro vaca1. Dine que Josf- Horaclo, empregado de franci1t� 
dos, solvo no coso espeeial do inciso UI do lte"' 4 do presente Guedes, deve saber onde elas se encontram. 
A•iso, a contribuir con11 o i111portoncia, no ffliftiMo, cerre1Pondente 
o 5% (cinco por cento) 16bro o 1olário mlnl010 mon1ol vigHto E. ncontrado morto Quarta-feira ultima. dia 31, cerca 
na região, entendido iste sem o 1alirio adicional • o de com ---------- das 23 horas, soube a Poltcta q11, 
pensoçõo, instituidor, respectivameftte, pelos Deet•to1--lel1 n• na rua 13 de Maio jazia o cadaver de um homem. O Oele11da 
5.473 • 5.979. Em foco do ••posto, vorifico-H, l'Oi•, quo o, .,.. compareceu ao local • apurou tratar se de Jos! da Sllu Ma 
nores, embora perce!>endo o Metade do salário r.in11110, d•v.,.ao chado, brasileiro, casado, padeiro, com 34 anos de idade, ,es1. 
contdbuir com 5% ,õbro o 1olário mlolmo regional de adulto denle naquela rua. José não tinha vicio. Tudo Indica que lõu 

3 - A contribuiçao do e•np,egodor Hrá, om todo, o, agredido a pau por alguém que prtlendla roubar- lhe dlnbelr�. 
co1os, igual à contribuição do empt"es,ado, inctdll1do esta ati o 
limite máximo de C,S 2.000,00. 

4 - Ouondo, DO decorrer do mês, - ªº'"'º empregado Fugiram os ladr6es, deixando o roubo l!n
m
o11·. (tojo adulto, 1oj11 menor) trabalhar eucesdivameote para vários 

emprogodoru, contribuirá , de terça para quarta-leira, na altura do Trlaogulo, dois lndlv,. 
a) no 1• oraprogador , duos suspeitos levavam pela l loba da Estrada de ferro du,s 
t - com 5% sõbro o 1alário •liti•a au1al, s• a 1...,..r caixas pequenas. O CO!lllsaarlo 0llveira procurou saber de que 

t11ncio ofetivomonto percebida no1 dlo1 do trobolha f6r inferior se tratava e foi obrigado a entrar em lula com eles, poli eram 
110 1cilã,,io minimo regionol, mesmo ladrões. Conseguiram fugir, no entanto, maa deluram 

11 - com 5% sõbro o totol d• irapo,tancia olollvamonte as caixas que continham azulejo branco. 
percobitlo ,e oito (salã,,ia adicional - coNpORs�io) lõr supe-
rior ªº salário 'ftinimo, Quem tentou roubar os cortes de casemlra ? Ili - com o totol do importo11cia perc•bido no1 diot de 

:rn�:'!.
º se esta for igiual ou inferior ao valor do contrilk,içio Em a noite de quinta para sexla-feira. OI trabalhadores na ,1, ..

b trlflcação comunicaram á Pollcla o que bnlam observado 111 b) nos empregadores •• teque11••1 ªº Pf'iaelro (no •etnto Alfaiataria Fonseca, na rua Marechal Floriano, 2175. Parecia mis) 1 com importancia suficiente a completar a contribuição de um assalto. Prontamente os comlssarlos 1,i compareceram, ccr­vido sôbre o 1alãrio efetivamente percebido, desde a dota do caram 8 casa e encontraram, no lelhado, 14 cortei de cascmlra 
primeira admissão no mis. e nos fundos, e:n cima de um barril, um paletó. Todo a•allado S - Ouondo um ••p,ogotlo lrabolhor siaultanoa-•t• pelo proprlelarlo em 5.500 cruzeiros. Na Allalatarla uta,a,n para võrios empregadores, a sua co•frib•�ão 1ae•1ol, beM cot110 três empregados. dois despidos e O lercelro •eatldo, mas trt­
a dos respectivos empregadores, será calculada 1obre 01 1alário1 mulo como se esllvesse sem roupa em noite Ião fria. efetivamente percebidos •"' cada u111 deles, obHrvado, "º con• 
junto, o limite máximo do salário de contribui�ao de CrS 2.000,00 

6 - o, auociado, dosomprogados poderio .. orovaloco, Mais um roabo O sr Val�emar Lopes, ruldente na l'1LI 
do f11culdade previsto no 0ocrota lei n. 2 004, do 7 - l!-1940 Rita 0onçalve1. 448, queixou-se h autc­
Oe,so modo, incumbindo-lhos a contribuição quo compolo ao ridades policiais que IOra roubado auto-ontem. O ladrlo le,ara 
empreoador, deverão r•colh•r1 no mínimo, a i•porta•cla iguol O um reloglo de ouro de pulso, de senhora e um Joio de cbj, de 
10% (dez por conto) do aalãria miftiao regional porcelana japonesa. 

WILGBERTO TINOCO DE CARVALHO - Ag ... to 
..... w.••,.,,., • -V Cine Verde 

I 
Entrou em exercício o 

Inaugurou-se o Con- 0 ba.ue a.auai

da Delrio 

grasso de Confrater-
HOJE - Jornal Naclonal e 

da Fox; um desenho; a ccntl­
nuação do fllme cm série : "0 

Sabado, dia 27 de ,·utho mon,tro e o gorila"; e Vlrglnla

suplente de Delegado 

nização dos Espiritas 
Fluminen&es 

Os csplritas do Estado do !tio 
estão reunidos em congresso 
do confraternização dura�te os 
domingos do mês corrtnto. 

A abertura do Congresso foi 
domlnge>, 28, em Niterói, no 
C. I!. Sebastião Mãrtlr, com
uma sessão solene, presidida
pelo prof. Leopoldo Machado 
e peranle represenlar.tea diretos 
de 68 en•odades sociais de vá­
rias cidades Uu:nlnenoea. Qua. 
tro teses subslanclosa1 foram, 
e n t I o,  delcndldas pelo dr. 
Cario• lmb .. ul, profs. Jonalat 
Bolelho, José Jorge e pelo pu­
bllclsta J. B.  Chagas. Uma tn. 
teressante parle artistlca em­
prealou multa alegria e emoçao 
ao ctrtame. 

A reun,ao de hoje serJ nesta 
cidade, no C. e. Pé, Esperança 
e Caridade, 11 16 horas, deven­
do cumprir-se o seguinte pro­
gra,111 : a) formação da mesa· 
b) •oo Espiritismo de vivos"� 
Amadeu Santoa; e) ,..Do Esplrt­tismo Cristão na obra de e rn­fraternlzação" - prof Newton de Barro•; d) "Ou Juvenludcs Esplrlla1 na obra de Confrater• n1z,çlo" - OH de Castro· e) ,..O -, mflut'ncia das aula, de' mo­ral às crianças na obra de Con­fratcrnlzaçilo'' - Sta. L e n l e e Teixeira. 

• .Maio e Bob Hope, no drama : 
a Cia. Indu1tri,l de Conscr "A princesa e o plral3". 
vas Ddrio f,z realizar, cm 
sua Fabrica de Conservas, AMA NHÃ E TERÇA- FEIRA 
mais um grande baile que - Jornal Naclonal; a continua. 
anualmente, oferece aos seu: ção do filme em s é  r I e : "0 

aliado misterioso"; Jack 0akie, n umerosos empregados. Peggy Ryan e Arthur Treaeher, 
Para •ssistir ao rcfuido no drama : "Um larrlsta do 

baile, que esteve muito con- Além"; e Lorayne Day. no fll. 
corrido e animado, a Com me : "Dedos dlabollcos". 

prc 
sentes, nouv:a·sc o sr. Prc 
feito Municip,I, que 1c fa 
zia 2c.>mp1nhar de u1 exma 
famolia. 

panhia nos di,c inguiu com 
convites especiais. 

Entre as autoridades 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um cShOrt•; 
Warner Baxler. w,uary Brooke, 
jerome Coway e Robert Scou, 
no drama : "Ü médico deste­
mido"; e Bud A bbott e Lou 
Costello, na comédia : "Rto 
Rita". 

Para substituir o dr. Wil­
son Poggi de Figueiredo, 
que va i  gozar de ferias re· 
gulameuurcs, entrou ontem 
no exercício do cargo de 
Delegado Regional o pri­
meiro suplente, dr. Antonio 
Ciani. 

,..,.,., ...... .,._ • .,..,. • ...,,.,. ......... "§A 
SEXTA, SABADO E 00-

�IIN00 - Jornal Nacional e 
da fox; um desenho; a contl· 
nuação do lllme em série : •o
monstro e o gorila"; Robert 
Taylor, Vlvlen Lelgb, Luelle 
Watson e Vlrglnla fteld, no 
drama : "A ponte de Waterloo". 

Alguém. que achou prudente olo revelar 
1eu oorue. enviou-nos o eegu1ote, que diz 
respeito à mulher que êle admira : 

tem a lmpreu!lo agradével de que todo 0 
seu rosto sorri dellcloeameote. l Por que 
eerà que R. C. ainda coo1erva virgem de 
amoree o seu coração ? 

• • 
L. M. parece que vai bem. Tudo oor111el· 

Cupido preparou o romance com todo o cul· 
dado e deee)a que proaalga para todo 0 
sempre. Que as.Iro seja ... 

. . 

--------------·----------1 A h:unlão d.e 1 1  de ,go1to 

Dr Alfir d s 
vldo, pela revhla " 'A Voz doa 

\; 

eni Nilie161, em que a�r.t at'r� 

"Não lhe digo o nome. Apena&, que é 
linda, esl>elta. dellcloeameote petulante. cer­
ta do oeu destino de encantar. So vestido 
leve, dá a impreesao de uma lruta sumaren­
ta envolta em papel de eeda. So caminhar. 
a elegâocla elQotica e 1ndolento dos lelfoos. 
No corpo, Ioda a graça doa péasaro1. :o;o 
roato. de viveza lrrlldl�nte, o e ,nteotameoto 
de existir, ,. aprovação de si mesma, como 
a recoobecer-t1e em barmoolo com o unl­
veNo. Pena é que oó a tenha podido ver 
ao• domiogoa, a�sim por vollll d&b dei ... " 

Pena é que li. A. seja multo orgutboal­
Afasta para multo longe os seus sdmlradO­
rea. nllo coo1egue ser realmeote dllerentt. 
nem mais bonita 

• 8 0 Oa.res Esptr1101", um lauto almoço da 
C L I  N I C A D 1! C R I A  N Ç A S 

Fritt1nldade. Sera em Pctropo-

1 

111 a rt"unl.ã:, de 18 e em Barra COSSl:LTORIO . Rua Mareebaf floriaao, 1950 _ Tel. 132 do Plnl a do •n<uramenoo, a 25 A Julgar p::la primeira reu. 2ª' 3u_ 4a•. t 6u, - Sabido da1 1 � ás 17 horas ntlio, o Con1ru10 di: co\\tra-
R E S I  O E N  C I A R lerm1zaçáo <lQI Etplritu do e:s. : •a -'•tooio Carto1, 145 - Te!, 288 oado do �to m1rca,a época na historia do etplrlliamo em nos­ao f111du, 

E' pena &tm, caro amigo. embora 1e)a 
dee111 criaturas que oos <lelx ,m " 11opre1-
a4o de eouhoa lrreallzá veis .• 

. . 

1.. A é um sonho que plluou. mae que 
a gente espera aempre que s" r1.:p1h1. ·� 

. . 

Reparem como é lindo a at•. ll. e. Jta. rameote 10m, ma, anim w�awo a �eot� 

. . 

Se alguém quiser ouvir e ver um lindo 
poema, terá aua voo1ade eallo!elta pre1taD· 
do a1eoçAo na 11a E. P. 

Ouça, vejft, r:iaa oao diga uma pala•,.
sequer, plira <1ue, no alleoclo sbeoluto, a b.,. 
lez·1 do poem11 ""J" alodo mala notável... 

O I< l' 0 f $ 1 N H A 
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INDICADOR Os três fatores d� 

UMA F E S T A  EM  q:: de ::: � P rodução : a N a=1'l evem saber / "_:___ � 

Q UE IMAD O S
tu 1�eza , o Traba= 

LIMPEZA DE OBJETOS DE 11/1 O d I O O • 
PRATA - Os objetos de prata 

1 h e antiga ficam !iUJpos ••lregaodo-se Dr. Pedro Regina Sobrinho - Q e Q a p1
º 

ta 1 nolos batata rllada e em seguida Médico operador. Partos. -
DEOCLÉCIO llIA CHADO FILHO 

Q
UAil'D(), d,pois de ch,gar a Queimados, minha 
terra natal, t•i aquela igreja dtrruidu, bem uo 
c,ntro de uma praça, com os altares desfeitos e 

a erra chlia d, pd, o meu pensamento se voltou para 
uma cousa para a população da cidad•. 

Que seria dela sem os ensi11ame11tos bd.sicos s(J.. 
brt que repouf:>O a moral dos homens P 

(}144 seriam das criatJ,ras possuidoras dt alma 
e,n /onnaçlUJ, cujas mrt

s
ud

_
�.es careum acrisoladas pelos 

,nsinamentos evangiliw ., 
Foi entao, pensando ass,m, que $l'nli o grande 

vazio espiritual que lia um ano existe, e que ameara 
tomar a cidade. Enquanto tia permanecer assim com 
a cúpola desmoronado, ameaçados contmua,ão a fl t 
os sentimentos do seu povo. 

A
S igre1as surgem para éste fim. O homem, p9r sr 
sd, jamais poderá desmvolvtr a sua fé, livrar.se 
dos males ou conformar-st com êles. Nâo apren� 

d#'d a orar. Nao desenvolvera os sentimentos. O card­
ler n/Jo se formiJrá no verdaaeiro sentido. Perde se "º
gbismo das cousas mundanas. 

Sobre isso í que me dizia alguém. 
E da necessidade dela demons/rava111 os srs. René 

Van Boelul, .Antonio dos sa,,tos, ]ou Jorge, Francisco 
FrtJis, as sras. Zilda dos Sa11tos, Eunice dos San/os 
l'fr•s, lvtte dos Santos, Jandira Melo e muitas outras 
MOis, - a trabalharem movidos pelo sentimento reli­
gioso, a contribuírem com a sua parcela para o em­
lJ,/e�amento e para o progresso espiritual da cidade. 

E, DE assinalar-se aqui o ambiente em que a festa 
transcorreu. Tudo /Jem orga11izado. Ordem, a mais 
p.rjeila. 
Aqui, era "ma barraca a anunciar : leilão; ali, 

sandlUC!us; mais adiante, sortts. Tudo o que se apu­
rosu, porim, de cada uma delas, se,ia trocado por ti. 
jolos, telhas e argamassa. Esse é que era o ob1etivo. 

Para isso é que trabalhavam. Merece, porém, 
registro especial a valioslssima contribuição aa sra. 
Horllnsia Weinschenck, cujo esptrilo humanitário ficou 
f»rfatamen/e evitknciado através das suas inúmeras 
of,r/as, /Ddas apressadoras da grande obra. 

Q
UANDO, jd tarde da noite, depois de ludo termi­
natkJ, regressavamos de la, olhámos por uma ja­
nelinha. Vimos o templo pela última vez. Estava 

silmcioso, triste, deste/Irado, perdido na escuridão de 
uma praça. 

Dentro de ntJs, porém, a certeza de que em pouco 
1stara completamente iluminado, com os seus sinos a 
,,picarem, agradece11do /Jem alto aos queimadenses, e 
lllJ -s,no /e,npo anunciando-lhes a Fé. 

OUTBAS JfOTA.S 

HOUVE, na referida festa, passagens illleressantes, 
dignas tk registro 

O Anlonico, menos conhecido por Antonio dos 
Santos, por e:x.empio, nunca foi leiloeiro. .Aluou, do­
fflingo, pela primeira vez. 

De modo que, quando lhe pediram pusesse ri­
qlllssimo est()jo em leilão, encheu-se tk jút,i/o. A mer­
"';'loria, gue valia 300 cruzeiros, deveria render no ,nf. 
1111110 uns 800. O tal leilão era americano. 

E começou. Quanto dão pelo belo es/Djo ,? Du­
..,,los. Duzentos e cinco. Duzentos e dez . .A animaçdo 
era grande. 

Quando, porém, clwgou aos setecentos e pouco, 
I que se deu a cousa. Justamente na hora do •aou-lhe 
trls", o entusiasmo foi tal que o martelo, que 1/e 
""tn,nhava, espa lifou quase toda a mercadoria... O 
Orlando Chagas é que ndo deve ter gostado muito ... 

O 
JOSÉ Jorge também estava lá, ao lado do lei­
loeiro. O �r. Cruz, um JzomP-m gordo, forte, ale­
gre no meio do povo. Este, era o que mais arre-

111atava e devolvia, em benej(cio. 
Âlgué,n, vendo o tntusia�mo do Cruz, sugere ao 

Jorgt : 
- Ponha a chupeta agora, e ofereça 50 cruzei­

ros para que o Cruz a coloqu• na boca. Ele não há,. 
<U querer. E, assim, as oferius vão subtndc, ... 

E o Jorge mais que depressa : 
- Esta doido i' Não vt que o Cruz é o meu so­

tro ? Imagine eu lhe oferecenao chupeta. Nem é bom 
falar_, 

A 
LERT.A o/lura da fesla, houve desen tendimento 
entre o_ regent, da orquestra e um dos músicos. 
Divergiram quanto ás preferlncias. A banda até 

a-u ae parar. 
O Renl Van Boektl, porém, resolveu intervir. 

Cluga,uio perto dos áüis, <iuse qualquer cousa. O que 
foi, nllo sei. O falo é que, quando {,le se retirou, a 
banda nao parou mais de tocar. For aU o fim, an,­
"""'amente. 

Que t,ria dilo ll• ? 

""?----------_-_ -_-_ -_ -_ -_-_ -_-_ -_-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -J_ 
Aª compras de ouro no Banco do Brasil, durante

o ano passado, somaram 26.418.902 gramas,
Ptocedendo 88% do exterior e 11!% de minas e 
pàrticularea nacionais. 

com uma camurça embebida em Consultas diárias das 8 ás 16 
petroleo. hs. -R Bernardino Molo, 1763. 

LAVAGEM DE CORTINAS -
Para !::iO lavar t1S cortinas de côr, 
o melhor é passar cada uma de­
las, primeiramente, numa agua 
adicionada Je vinagro ou amonfa .. 
co, para fi:ur•lho a <'Ôr; em se• 
goida la,á-Jas com a_gua diversas 
vezes acompao.bad& de s a b ão. 
Quanto As cortinas braecas, aates 
do pass�-las, dovo se submorgi-la, 
c·m agua de amido, se forem i·or• 
tinas de tu \e; depois dessa ope· 
raç.ão, devom ser bem estendidu, 
sobre uma talnla lisa e pastar 
sozinhas. 

CONSERVAÇÃO DOS OLEA­
DOS - Os oleados das mesas de 
cozinha perd()m-se muito dep1esea 
devido •os poucos cuidados qae 
a eles se prodigalizam. Para man­
tê los sempre limpos e brilhantes, 
tirar-so lhcs-1 todos os dias as 
manchas eom agua ligeiramente 
:\Vinagrada ou leite morno mis­
turado em partes iguais, em 56· 
guida passa,r um pano branco, 
,í,,.ído, e finalmente Ulll tnpo 
bem seco que ollo deixe fiapos. 
Deve-se evitar o mais pos!lnl 
passar por esses oleados agua 
quente, porque a umidade nces• 
siva os prejndic• muito. 

CONSERVAÇÃO DAS UNHAS 
- �onca �o deve ..ficar indefini· 
dam�nte com o esmalte nas'unhas. 
Pode cansar serios resultados. Ge­
rn,mentc ess,s verniz<!S cbntêm 
substanc-i11s que aos poucos vlo 
corroendo a planície das onbu, 
p1ejadicaodo e neutralizando a 
força vital d, mesma. Sempre •• 
deve ficar um dia por semana 
sew esmalto, a. fim de descansar 
as unhas. 

(Serviro du C. E. C.) 
-,----..-------
Sinfonia Brasileira 
O jovem e festcj1do maes­

tro Domingos l:üimundo, 
num gesto de cativante gen­
tileza, fez uma visita pessoal 
ao nosso companheiro, dr. 
Sdvino Silveira, de •gr2de­
cimcnto á crônic2 do con• 
ccrw re2liz,do n• E s c o l 2 
N,cion2l de Musica, sob 
,ua regcncia. 

Saude integral 

A saude tisica da cr;,,.,ça 
merece t0da a alettção dos mt­
dicos e li rgitnistas. Mas cum• 
prc z1 lar, tambtln, pela suo 
sa11de ,nen tu I. para qu.; o de­
senv1Jivim,nlo corpo,.al SI f14ça 
harmc,niosamtnle com o inte­
lectual e o moral. 

Zele t>tlo <1ese1111olvim<tllo 
'11en,a/ de seu filho, educando-o 
s,g,.nda as nnrmas da iligitne 
mental. - SNES. 

Tel. 284.-Nova lguassú 

A d v o g a d o •  

Dr. Pa.Jo Machado-Advogado 
- R. Oetullo Vargas, 87. Fone:
282. - Nova lguauú.

Dr, Jo,é 8a1llio da Sil.a Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .
Tel. 43 &>4e.

Dr. A. Morlln1 Pereira. - Re­
sldencla : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sob•., diariamente. 

Dr. Antonio Cianl- Advogado. 
Rua Marechal floriano, 2039 • 
Td. 226 - Nova lguasaú. -
Rua Quitanda, 19 - Tel. 22- 4693 
RI� d• Janeiro. 

Cclrlorla do to Oficio de Notai 
- Joio 8lf tencourl Filha-Oficial
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio.

D o n t l • t • •  

Lul1 GonçalvH - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telelone, 314. Nova 
lguassú. 

Or. Pedro Santiago C:oscla -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 81 1 .  Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

RÚBEi.4 SILVA - Clnrgicio• 
denti1ta • ProtoH 011 gorai. -
Largo da Carioca, 5 - 2° and. 
Sala HO - Tel. 42-5951. 

De•paohante• 

E1crilorlo Ticnico Coaorclal­
Santo, Netto a não (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Gelullo Vargas, 42. Tcl. 208 -
Nova lguassú. 

Yblcuy T. de Ma9olhae1-Aj. 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Es,:rhas. Translerenclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr, 
Getullo Vargas, 165. N. lguaasú. 

Cid do Couto Perol,a - Des­
pachant• ollclal junto à Rece0 

bedorla. Esc . :  R. Marechal Flo­
riano, 2029. Tel. 101 -Res.: rua 
Ber�ardtno Melo, 1595. 

Marinho Magalhães - Des­
pachante Oliclal da Policia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta reparllç�o. ((ua dr. 
Geiullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nuva lguassú. 

P • 
de uma empre .. 

• gada para r.er. remsa se vlç,s domcsll-
cos Pa11a- se bem. Tratar á rua 
5 de julho, 1 10- nesta cidade. 

4 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autom6vcis e c•· 
m , nhõcs. - Solda-se a oxig!nio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer t ipo de curo. 

D U C C I II I & F R A N C O

R. Marechal Floriano, 2376-!1'.0VA IOUASSÚ- E. do Rio 

P o r A U R Í. L I O  L E M O S
da Otd�m dos Advo,cad01 BrUlleiro. e tente de 

Economia Política. da Eac.ola de Comtrc.lo Lt:oPOldo 
li 

, ... A natureza do sofo não é menos lnlluente ua Produção. 

�om
m
e:�

o sobre ele que primeiro vem se exercer a ação do 

Bem entendido, à natureza do aolo llgam-r.e, aem vol­
teios, diretamente, os dois elementos anlerlore, : a 11tuação gco­
grallca ., o clima. 

Não é exagero dizer-se que o primeiro determina o se­
�u

.":i� �l��e este determina o terceiro, que é o 1010 proprla-

E' natural que a natureza do solo Imprima aos que o pi­
sam, aos seus habllantes, bablto• e vocações especiais, estabe­
lecendo diretrizes à Produção. E' assim que vemos o sulço 
grande produtor de leite e de gado vacum excelente; o espa­
nhol, azeitonas e frutas cltrlcas, e a Prança produzir o vinho 
"Champagne". Por que ? 

Porque o sulço, se bem tenha um solo lertll, é este multo 
montanhoso, de formas que lhe é mais facll lazer dele belas 
pastagens do que culturas, apesar de as ter lindas; a E,panha 
é um pais de solo, em geral, arldo, esterll, no qual sómente 
arvores resistentes e pouco exigentes ai medram e vlçam; a 
França tem um solo lerlll, maa na Cbampagne é todo de cré e 
sómente a uva nele nasce lacll e abundantemente, produzindo o 
vinho especlal e admlravel conhecido do mundo lote,ro por 
''Champagne'', 

O sub-solo é o menos pqellco de todos 01 upectos da 
Natureza, é soturno, misterioso, sombrio e traiçoeiro, desa­
liando, a um tempo, a coragem, a tenacidade e a reslstcncia 
moral e flslca do homem. Mas, e15a rudeza, ena rulstencla 
que opõe ao trabalho buman:> � como que uma d6dlva qut ole­
rece e dedica ao homem, pol� crfa neste qualidades morais, 
Igualmente resistentes, rudes, tenazes e mesmo desafiadoras. 

Devemos dizer, de passuem, que u qualidades morais 
num povo, assim como no lndlylduo, devem primar às da lote. 
ligencla. O mineiro Inglês que desce todos os dias, cente�as de 
metros, terra a dentro, para extrair a hulba preta, tão oegra 
como o negrume das entranhas do palaclo de Plutão, sal de 
aeu trabalho sujo e lambem negro, mas redimido; redimido, 
digo-o bem, pois é esta força moral que o lez o criador da 
leglslação trabalhlata. 

Como ? l 
Ele, o operario h!glh, criou aa Tradea Uniona, fórmula 

e forrr:ularlo primeiros das lnlcladoru relvlndlcaçõea operarias. 
Lutou. sofreu; sofreu vlclasltudn de toda espécie; sofreu 

oposição terrlvel das outras classes e lambem de certos gabi­
netes; mas firmou-se em definitivo : manteve;ae e venceu, E a 
sua vitoria foi tanto maior quanto ela trazia as sementes das 
reivindicações contemporaneas, broto, J•, e tanto mais vlçosc1 
e esperançosos dos futuros fruto• quanto ae alimentavam '1a
selva originaria que co�llnba �• elementos do bom senso, sinal 
de equlllbrlo e da moderação, condição primordial da ordem, 
virtude maxlma na sociedade. 

A Inglaterra é, de todos os palaes do mundo, o que mais 
se transformou, sob as aparenctas de uma calmaria quasl com­
pleta e quaal lmperturbavel. 

Desde que é Nação, só sofreu uma lnvaslo; só expert• 
me ntou, no longo decurso de sua ezlstencla hlstorlca, uma úni­
ca revolução - a que matou Carlos 10, 

Esta evolução lenta, porém conUnu, é fUu de um l•m­
peramento especial e especlallz9do pela eaucação, apresentando
algo de paradoxal, mas um paradoxo .aclal • objetivo do mais 
nlutar efeito : a Inglaterra é tradlclonallata, lato é, conserva. 
dora, mas é também a Patrla do •hallleu-corpuP, Isto _é, a l i ­
berdade Individual a mala completa que se pode admlllr den•
tro da aocledade : a .lnvlolabllldade da pereonalldade humana : 
traço jurldlco de um povo; traço ecooomlco de uma raça. 

E' bem p011lvel que, ae nlo loatcm os eugeros e II es­
lravaganclas que por aí eapanejam asa, douradu, mas que de
douradu só têm o dourado das a'8s das borboletaa, que -ape­
nas tocadas se tran1lormam em pó, os pro11nao1, encoatrando 
menos adveraarlos, llvesaem ocorrido mala r.tpldoa e mala sa­
dios. (CONTINUA) 

; 

Dr. J. Lino S. Conto 
Médico e3peciall1ta em doeaças de criaaçu • Clinica Ocral 

Oulll•• aoaa de p,citlca ne1 hoa,ltall aacl .. alt e 
do e,1r....-1ra 

CONSULTÓRIO : Rua Mal, FJoriaao, Zlff (em frmte .t 
Parmlcía e.atrai) NOVA IOUASSll. 

Das t 6a l i  koras. Oratl1 aos pabret1, 
RESIDENCIAS : Em NOVA lOUASSÕ � R, S de Julko, l7Z 

NO lllp : Raa Baarqae Macedo, 54, 
Ap, XIX (Flamenso) Tel. 25-7709. 

A Tinturaria Nova Era 
Lava, tinge e conserta roupas 

JUende•ae pelo telefone 292 

i Alva.ro R,oblea Qv.int&na

• 

i RUA MARECHAL FLORIANO, 2174 - NOVA IOl/ASscl 
J 

·-·-··-··········u=-=•o•••·=�W!!I ...... ., 
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[1 C o m p a n h i a
Ll C O P E B A 
1 

CbRREIO DA l.AVOU'k,\ 

����!!,_ 

V e n d e : 
(ile sua propriedade) 

A vista e a prestações os mais 
lindos terrenos nesta cidade, 

� situados á � 1 Av Rio Branco 1 2  8 - 13º. andar 
� . r O a e , 4'a.s2aa RUA BAR ROS J U N IOR,589 1 
1 BIO DE J .&JfEIBO ( Anflga ohaoara do T•ll••J 

,�l@�l@J @!j������ 

�.� �����= n � /11 1111 fl I � J 111 ��II Roseo ll':::,::t::D�U, ohciu r .  r ,,,  • º 1 • ,., e; V V n IV u.nrv y u sob�titoto, em mreicio, faz SI• 

OBSll'Al!Hf>S Of> PRBPBITf> MDNHH ll'AL nhla de Cigarros Sousa Cruz; 7934, Joaquim Lopes; 7947, Clau­
dlna Bernardes Mortlra e 8010, Sady Hlllal : Quitem-se preli­
minarmente, 7806, José Nunn Martins : Oficie-se á Llgbt, pedindo 

orçamenlo. 6961, Paulino Vicente 01 Oreeorlo : Atenda-ae, por 
eq111dade. 7695, Anl1lo Phompson de Paula Leite e 4754, Ntco­
hno Es1eves Valadares : Aprovados. 5988145, Miguel Pancraclo 
da Conceição : Defiro o requerido. 

OESll'AeHeS Df> eRBPB DA DIV ISãf> 

DE 11DMINISTR11�Ae 

8019 e 7990, Juvenal Pereira dos Santos; 8021 e 7935, 
Mauro de Almeida flores; 7980, 7945 e 7946, Nlcanor Gonçal­
ves Pere,r .. ; 7969 e 7968, Eu Cardoso; 7939, Gumercindo Cor­
r�a da Silva; 7919, José Pereira Braea; 7918, Waldomlro Sam­
P••o e 6270, José Pinheiro : Cerllhque-se o que constar. 7397, 
e 71 18, Jo!o Balista de Almeida Werneck : Exlgenclas do dr. 
Procurador. 7863, 0.Car Pereira Gomes : Junte titulo de pro­
priedade e requeira averbação da área excedente. 8063, Mauro 
de Almeld• Mores : Liquide o debito existente. 7656, Sílvio 
OtorsJla : Junle 111ulo que prove a metragem dos lotes em 
questão, visto que há uma área excedente aos 1 000m2 Isentos 
oe impostos, pilo barracão em apreço, estando essa área ex­
cedente sujeita a Imposto terrllorlal. 7998, Antonio Martins; 
7960, Maria da Glorla Alvarenga Ribeiro; 7970, Antonio Medel­
ro,; 7981 ,  N!canor Gonçalves Pereira; 7955, Olavo Gomes de 
01.velra Folho; 7876. Cecllla Ribeiro de Lima; 8000, Antonio 
!'"er,elra; 7973, Moradores de Olinda; 8055, Frutuoso Bernardes; 
&J36, Teresa Fonseca; 8065, Alberto freitas Soares; 7780, Cle­
m:nt! Borges Ferreira, 8043, Raul Correa; 8062, Antonio Gomes; 
8045, lndu,t11a Ceramlca "Xavantes" S .  A .; 8052. Cassiano 
Teixeira da Silva, 7913, José Maria Fernaodes; 7906, Compa-
�r. .............. . .... ..,_, -.• =•• e «-..-.•fll .. 

DBSPJU�Hf)S Df> eHBPB 011 DIVISAt> 

DB P11ZBND11 

7706, Manoel da Co1la Martins; 7&81, Manoel Bltteocourt 
da SIiva; 7185, Rubem da Silva; 7187, Ernesto francisco; 7724, 
Oorotéa Maria da Rocha; 7816, l· R. Quare1ma; 7304, Joat 
D'Aleseandro; 7728, Maria Pereira ope1; 7801, Bernardino de 
s,,- 7729, João francisco Barreros; 7730, Nllarla Luzia da Cunha; 
7726, Venlclo Baronl; 7850, Hlpollto Antonio Ferreira; 78:i2, 
Carlos Martins 8ouç11; 7848, Sebaatllo Candldo Marquea; 711:il, 
Benedito francisco de Oliveira; 7849, Emllla Berta Muler; 7720, 
Alvaro Borge1 Pereira; 7723, Alvaro de Caatro Rodrigues Cam­
pos; 7731, Nelson Argeota Nemltz e 7722, Elvira de Carvalho 
Oonçalves : Como requerem. 7634, José Mendes Braea; 71184, 
Bento Prado; 4151, Antonio Ferreira e 7283, José Pinto de Sousa : 
Transfiram-se nos termos das Informações. �I e 64-42/45, Jolé 
Alves d• SIiva : Deferidos nos termos das Informações. 

DBSPlleHf>S Df> eHBPB 011 DIVISAe 

0B E NGBNR11Rl11 

7845, José Antonio Pacheco; 7753, Chana Nlsen; 7748, 
Dlctlno Yaftnez Gonzalez; 6894, Antonio Rodrlcues da Silveira; 
7066, Jorge Feliciano Barbosa; 7749, Amadeu Alonso; 7757, 
Hermenegildo Menezes; 7938, Jaime Costa; 7433! José Teixeira; 
7271 ,  David Oodeles e 5807, fleltor Soares : De erldos. 

ber aos que este Timo que, .de F-ocio • Dr..-ia e ......_ 
acordo com o arl 2°, do Decreto Rua Marechal florlaoo, 2194. 
Lei •- 58, de 10  de dezembro de Tel. 16 - Nova lguas16. De-1937, Nu:olau Bubeito Corredora poaltarlo dos Produtos Seabrlna 
e sua mulher, Helen CU6iro e Vlctory. farm!ceutlco A. P, 
Borbeito, proprietarios, resideut .. Qulmarles Vlctory. 
na rua Siqueira Campos, 18, Dil-
trito Federal, depoaitaram em sea 
eartorio, , 1111 dr. Getulio Vu· 
gas, 126, neota cidade, memorial, easas Faoerarla1 
pluta e docomeuto• relatiTOS ao 
reloteemento dos lotes ••· � a 78, 
Ja rua Maria Braga; 63 a 77, da 
rua Coronel Azevedo Junior; 323 
o 353, da rua Otuio Braga e 
324 1 3M, da roa Elizeu de AI· 
vare�a, com a lrea de . . . • .
40.0(X),00m2, limitando ao acrte, 
com & citada rua Coroael Ateve· 
do Junior, ao sul, com a rua M.a· 
ria Braga; a este, com I raa Eli­
zcu de Alvarenga e a oeste, com 
a roa Ota•io Braga, sitGad.os ao 

C... Me S.N1t111>-Cab6tt 
e coroas - Osvaldo J. dos San, 
tos. Av. Nilo Peçanba, 39. Tel. 
283 - Nova f11uass6. 

c- s-to AalNle - Ser 
vlço Funerarlo - Gullberml11 
ferreira da SIiva. Rua Mare­
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguaaaú. 

perimetro urbano, em Nilopoh1, y,JP,:r,. .................. A.._ ........ ,,..,...,,_ .. 4° distrito deste Koaieipio, pro· 
du,índo • "ºª retot.aada as qu,-

D 1- _ 8 r 8 0 8dras Q l, 2, 3 e i, compreenden- • 

Delta ....... Meat .... -
Construtor. Av. Sanloa Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Not1 
lguassli. 

S. M. 1-- - Copias e pi· 
pels helloer.lllcos. R. Uruguai� 
na, 1 12-1• and. Ponea : � 

E D I 1' A L  
De praça. com o prazo de trinta sllo da frente aos fundos por am-

(.!OJ dia,, aa forma abaixo : �:J0 º!0::.:'5�
º

��::�::;0:: Rf- lr·· ·- �-� --��--���f f fce���S. 

do 82 lotes, de dimensões diHr• 
ns, com frente pua as referidu 
roas e para as denomioadas Sofia 
e Helena e para a Praça Sarui, 
abertas no terreno, destinando se 
os alnd1dos lotes, , •e.ada por 
o[erta poblica a prazo, em pres­
tações. As impugnações dos que 
se julguem prejudicado,, deferlio 
ser a_presentadu dentro do pruo 
de 30 dias, após a olt1m1 pobh· ·1· cação, em cutorio, onde eaeon­
trulo o, intereuados, os autos , 
disposição para exame. - No•• 
Iguusl1, 26 de julbo de 1946. O 
Oficial : RoHO Deocleclo Ponto,. 

t-3 

23-2663 e 43-8826. 

Fet..-le ,_ .. - Laaro 
de Oliveira. Chamados a domi­
cilio. Telefone, 146 - NoH 
lguassú. beiro, do outro lado com lllanoel O Doutor Acieio Araglo de Soares Leitão e nos fundos com Sou,- Pinto, Jui.z de Direito da Comarca de '.\ ova lgous�, Esta- a rua Rita Go11çahu e predio 

d·, do Rio de Janeiro, por llO· nele construido, de D. 229, lança.· 
m- açlo na lorma da lei, eu... do pela Prefeitura )(uuicipal des 

F a saber aos que O presente ta cidade, construido de pedra, 
edit.11 Tinm dele eooheeimento eU e tijolos, com uma varanda 
trru ou iotere�su possa, que no do lado, coberta de telha, de tipo 
d�, vi�te e DOTe de a,:Mto pró· traD.("ês, auo1thado e fon1do1 11mo nudoa�, U 14- horas, no tendo doas 1&1111 dois quartot, Edifie.io do Forum desta Comu• co�, eoainha e W. C., com p&­c•, 6 Praça J<Jlo Pessoa, sobrado, qaeoa irea nos fundos com um na sala du aadieodu o porteiro t.1.D.qoe. E qaelll os beu qniser dos andiwrio1 le•ui a poblico urematar, devert\ comparecer no preg!lo de venda • anemataçã� Iu.i;:u. dia e hora acima menc10-ª · '1Utm mais der e maior lance nado,, sendo eles entregues a of-.r�ctr &<'im& da ••aliaçlo esti­

Gberos de t• quolldade. Bebida, 

l 
ftacio,-ais • estrangeWa1. Canão, 
lenha • focos, por alocado • a 

•orejo. - ENTREGA A DOMICILIO. 

SILVA 4 CABRAL 
RUA BER�ARDl'iO MELO, 2107 . TEL. 26- NOVA IOUASSU' 

lo d• Rarros, Eecreveot.a de Jtu1· 
tiça, o dactilo,:nfel e eu, Ab1-
lardo P,nto, .Escrivão, o snbscre• 
'º· 

(as.) Acdcio .Araga,, dt Sou 
,., Prnlo, Jw 4• Direito. 

A pr01eote copia foi por mim 
conferida e achada certa a qual 
dou 16. 

#eleon Trigueiro 
Despachante lloa.iclpu 

lua Getullo v ... 101, 78 - Tef. m 

Nova l11uo11I - E. do Rio 

Bord•d•lra ,.J:o.•• JgQaHll, 25 de jolbo de 
Puem-ae dellc1do1 bordados 

mai& e� se�1tota ,nil cruzeiros Qlltm mais der e maior lance ofe­
(CrS ti() 000,0UJ 01 bens imoTeÍJ recer acima da avaliação, depois 
dtt:udos por f...lf'cim.eato de Am6- de pagos, DO ato, em motda cor­
r,co Vuvueio de Barro, Sousa e rente do paf!I o preço e II cwitu 
� l'>, e:o virtud" de carta preca· de urem.ataçlo, podendo, eotre­
t,:ma npedid• pelo Joir.o de Di- tanto, oferecer eauc;lo idonea por 
tt!llu da 41-. Vara de Órtlo 1 611_ u�s diu. Par& coutar foi feito o 
u _ões do Uiti.trito Federal, 01 pretellt& para afíxa,çlo e publica• 
qaats t.cham-ie dNtritos da .., çlo, &Oi termot da lei. Dado e gg1nte nuo .. ira : Tento.o sltoado pu11do nesta. cidade de No•• i roa B.rlo de Ting,,l, De>ta ••· J«uurt, E\lado do Rio de Jauei d,de, mttllldu 10,50 mts. de lren- ro, ao, vinte e três dlu do mêt .Abllardo Pinto, E1eriTIO do te, ti!rllB-l largllrl na linha do, de Jalbo de mil DO'V'eCdlt'Jt e 4° Otielo. food.M, i-t1r ""-,CIO mtl de ei.ten• quarenta e teia. Eo, Aluhio Pm- , 

em 11,eg,ri,. 
Mme, Santos 

1-:1 R. Coaeacla<lor SoorH, tl5 

Dr. �uiz Guimardes
CLtNICA MtDICA - CRIANÇAS 

Dr. l\\. C. florenc�
DOENÇAS DAS SENHORAS-Pre-Nml-PARTOS 

Rcs. 1 Santo1 Oumoat, llO - Tel. 8 Rea. 1 Bernardino Melo, 2085 - Tel. 19 

D11 13 b IG horas 

C O N S U L T O R I O : 
R u a 5 d • J u I h o, 4 1 - T e 1. 2 O 6 

H O R A  R I O  
(Dlarlan,enle) 

Ou 16 •• 18 horas 

Trabalhos graficos � 
Na redação deste jornal 

Maaclieco e -.i. - Co• 
pra-se qualquer quantidade, à 
rua S. Sebastllo, 1695 (fuadot) 
- Bellord Roxo - Eslado do 
Rio. 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAM ENTO DE MOTO RES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 
TORNEIRO MECANICO 

B1ttencourt & Alarcão Ltda. 
Rua 13 de Maio, 23 - NOVA IOUASSÚ - Est. do Rio 

-

,...,..,..,,.,..__,.,..,,..,.,..,..,.,..,,.,..,.,..,.,.....,._,_, ..... ""'_"",.,..,.,.,..,.,.,.._ 

A Tesoura Elegante 
J. A. SANTOS 

VISTA ROUPA DA TESOU•A ELEGANTE 
Confecção e l 12 conf,cção sob niedld•• 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULAliS 

Al!��ª; !!!� !!!º�!,�l!?�!� 1 
N I L()PC> L I S  - e. 0() Rle 
A VISTA E A PRAZO PELA •A0OM� ......... .. - . ...... . ..  ,,..,,,,......_ 
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Campeonato iguassuano 

Disputando o campeonato igua,suano de futebol, há 
pouco iniciaJo, vão realizar se hoje, os seguintes jogos : 

N a  Ja e a t e g o r i a
Iguassú x Filhos de lgumú, Queimados x Nova 

Cidade, E.trela do Progresso x Mesquita, Bclford R�x!' 
x Universal e S. Paulo x Mcrro Agudo, devendo dm­
gl-los, respectivamente, os ju1zes, Manoel_ Silva, Ismael de 
Mesquita, Alcides Alvc,, Amauri Cordr1ro e Francisco 
Chagas. 

N a 2' e a t e g o r i a 
Iguassuaoo x Nova Am<rica, Al iados x Univ<rsal, 

7 de Setembro x Estrela de Ouro, lndcprndencia x Cri­
nas, União x Olinda e União de lgua<sÚ x Mangueira, 
estando escalados, respectivamente, os seguintes juízes para 
rnes jogos : José Carvalho da Silva, Plínio Fidclis, Ro­
mulo Calabria, Oscar Cosu, Guilherme Carlos de Jesus 
e José Henrique. 

D o  D e p a r t a m e n t o  J u v e n i l
Roial x River, Portela Iguassuano e 7 de Setrmbro 

x Soe. Esp. 7 de Setembro. 

XADREZ NO IGUASSÚ 
SIMUL T II NEA No proximo dia 8 do corrente, ás 20 

horas, haverá uma simultanea sob a di­
reção de um campeão carioca. 

JNJ(2JE) 06 eAMPEE>NATE> O campeonato do cor-
rente ano será inicia­

do no dia 12 do corrente, sendo que as partidas serão jogadas, 
de prelerencia, ás terças, quintas e domingos, pela manhã. 

ee>NSTITUlfÃ0 01\S TURMAS A C o m i s são 
organizadora 

do campeonato, dr. Mauro Arruda, Alexandre Rafael e Floriano 
Silva, constituiu as Turmas da seguinte forma : 

TURMA A - Antero Nogueira, Floriano Silva, Juvenlino 
Borges, dr. Mauro Arruda, Orlando Chagas, Salomão Silber­
man, Vicente Vernieri e Wili Voogt. 

TURMA 8 - Alexandre Rafael, Augusto Alves, Capitão 
Dragonlr, Helio Clani, Hipoloto Folhe, Lucy Paquelet, Olo Per­
rone e Valdemiro de Sousa. 

TURMA C - Amelia Grimaldi , Darci Ciani, José Paque-
1,r ,  Luiz de Carvalho, dr MJrlo Guimarães, Max Marinho, dr. 
l'�ato Machado e Samuel Torres. 

TURMA D - Amodeu Soares, Aureo Chagas, Carmelita 
Brasil, David Martins, Hugo Soma, José Campos, Mario Brun 
e Paulo Campos. 

L. 1 .  O.
Resumo do Boletim 

efl�ial n. IS, de 
1/8/46 

•l - Atender ao of. 114146 do 
lraas,d; 

b) - tomar coubecimeuto da 
eliminação, pelo Nova Cidade, dos 
ama.dores Enedino Feneira Pinto 
• loloisés lolachado; 

e) - publicar qne estllo cm 
COJldições de jogo, a partir de 3 
•o corrente, os amadores : Darcí 
José Ferreira, Neli de Morais, 
Valdir Lopes, Armando Rodrignes 
A,eiros, Joaquim Barbosa, Pauio de Spusa Oliveira, Pedro Cossau· 
Ka, José Canalbo, Teofilo de Oii­Teiro, ABtouio de Almeida, Geral­d_o da Sil•a, J oll.o Teixeira, Quiu­uao Rufino do Nascimento, Ro­
lee.dioo lia SilvJ, Araripe Ferreira, li.ui, 8il'f'a e Daniel Silva; d) - C9ovocar os prrsidentfs UI 1 �, 2• e 8• Categorias parll IIIDa assemblEi, geral, a realizar. li h 21 Lor.ts do próximo dia �, para tratar de assunt-v.s nrgcous; t) - advertir o prc.sid"nte do 7 de Setembro e os awa.dores Otacilio A. Amorim, Samuel Tor• r&s . l-'1lbo, Olival R?drigues e- A.n• •DJo Pt-rcin Dias; 

f) - wolur em '.!5 <.'r02. iru:) o B.llord Roxo o o lgu1s,u o em� eru.teiros o jniz Aleides Alves; gJ - sospondu JJOr 3 j gc,s o 111.:.dw Bowoaldo (iowe:i.; 
· �) - comoalear d.:::. Assoeiaçiies 

�a.:.; qae nesta data r(·• j;Qmí 
a presidencia da entiJadt e bem lllim qlle !oi -.rqnivado o pro «sso referente ao 10,1uerit� aber­lO sobre o incidente n0 jogo 
l'c•Ulll 1 Boiai; 

t) - aprovar o� jogus em que venceram o Quc:101aaos S Pau. lo, F.,tri:la do Progrc;s� � B�t­lurd Roxo, assim como o em­pate entre o lguassú e: o No.i-aC,dade (I• divisão da J• cate­&wiaJ; oa jo&os em qu..: vence. rAm o Uoov«aal e o Bellord Roxo, bem assim os i::mpates 

E. O. Iguassú 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a) - Incluir ao quadro social 
como contribuintes os srs . Ono• 
Ire de Albuqunquc e Silva e Oto, 
niel Pinto <la Fonseca; b) - in­
clair no quadro do Departamento 
J:,'emiDino como contribuinte a sta. 
Maria :Monassa; e) - atender aos 
p�didos dos soeios Artar Via.na 
Teixeira o Ulisses .Monteiro; d)­
iudeferir o podido de ces,ão d• 
qn,dra de basquete foito por d. 
Albertina Rodrigues Trigueiro e 
outras na forma dos pareceres 
dos Diretores de Esporte• e So 
cial; e) - oficiar á LID solici­
tando qae faça om apêlo 11s U· 
sveiãções filiadas para que indí· 
quem pessoas cowpetentes para 
arbitrar os jogos d1:1. 2A Cat.i!goria 
d1 t• Divisio, de forma a evitar 
qac se rei,roduzam as larucntavois 
ocorrencias do uh.imo dc,mingo; 
[) - arqoivar o Boktim n. 17  
J, Lll>; g) - t!ocaniiobar â To 
svUFl:lrla para providenciar o ofi. 
cio u. 1()1 da LID. 

Nova lguassú, 30-VU-1946. 
ALTAIR G. LAVl:-óAS 

�o Secretá.no 

entre o Queimado e Morro Agu­
do, S P,ulo • F,lhos de lguas 
•ú (2• dlvosáo da 1• categoria); 
os Jogos tm que vc:.nceram o 
Olinda, Jndl!pcndt:nc1a, União, 
Ma n�utlra, União dt: lguassU e 
Unlv�rsal (I• divisão da 2• ca­
tegoria); os jugos tm que ven
ceram o Crtnos, Un1ao. Untv�r­
sal e Al iados, assim como os 
empatt:s lndependencia e Nova 
America, Estrt:la de Ouro t 
União de lgu1ssú (i• divlsao da 
2• calegoria); o jogo em que 
Vt!nCtu o lguassú e tambem o 
empatt: entre o lguassuano e o 
Rolai (D<p. Juvenil).

llUSSANI ELIAS JOSf: 
Pro,ideuto da LID 

CORREIO DA LAVOURÀ 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú 
---------=---

0 e c reto de 3 1  de Julho de 1946 
O l'relello Municipal de Nova lguassú, na conformidade 

do dispo,10 no arl. 1 2, Ili, do decre10-tel n. 1202, de 8 de abril 
de 193l, 

DECRETA : 
Arl. l• - Foca prorrogado atê o dia 1 5  de agosto proxl­

mo v indouro o prazo para pagamento do Imposto de lndu11trlas 
e Pro

f���·��- _ Revogam se as disposições cm contrario,
Prefeitura Municipal de Nova Jguassú, 31 de julho de 1946. 

Portaria de 2 de agoato de 1946 
O Prefeito Municipal de Nova lguassú, usando das alri• 

bulções que lhe conlere a legislação em vigor e atendendo ao 
,011c,1ad1J pelos proprielarlos de Salão de llarbelros, 

RESOLVE : 
/\ri. 1° - Fica o publico avisado do que, a parlir desta 

dala não funcionarão aos domingos as barbi:::arias desta cidade. 
' Arr. 2o - A inobsetvancia do art. Jo, sujeitará os seu, 

infratores ás penalidades prtvistas pelo art. 5o, da Resolut;ão 
o. 12 de 10 de janeiro �e 1945 

Prokitura Municipal de Nova lguas,ú, 2 de agosto de 1946 
(a) PAULINO DE SOUSA BARBOSA - Pre feito 

E D I T l\ I:; t  1\ n gelo Felix de
Moura 

(MISSA OE 4° ANO) DE CITAÇÃO, COM O PR.\ZO 
OI: 40 DIAS 

O Doutor Acdcio Aragão de 
Sousa Pinto, fuiz de Di,eitQ 
da Comarca de Nova Jguassú 
Estado do Rio de janeiro, etc 

José de Moura e demais pa­
rentes convidam todas as pes­
soas de suas relações para as 
slsllrem à missa que, por alma 
de seu lnesqueclvel pai e pa­
rente, ANGELO FELIX D E  
MOU,{A, mar.darão celebrar 
amanhã, dia 5, ás 9 horas, na 
Igreja Malrlz desta cidade, con 
lessando-se desde já  agradeci­
dos a todos os que comparrce­
rem a esse ato de religião. 

Agosto de 1946. 

Filhos de lgnassú P. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 30- VII - 1946 

Foz saber a joaquim Leite 
brasileiro, e.asado, proprietarío 
que por este Juízo se processa 
uma a;úo executiva que teve 
u seu inicio pela petiç4o do 
teor seguinte : "Exmo. sr. dr 
fuiz de Direito. Agne/lo Cio 
tola, brasileiro, casado, pro­
prietdrio, residente em Barra 
do Pirat, "º Estado do Rio de 
Janeiro, quer propor cont�a 
Manoel de Jesus, propr,e 
tário, natural de Portugal, 
casado, residente nesta cida 
de, uma ação executiva ptios 
m o t i v o s e fundamentos 
seguintes : /) - O sup/ica,,t, 
fo r n e c e u  por emprestimo a d Americo da Ascenção PerdigtJ& a) - Aprovar a ata a reu-
a qua,,tid de trinta e nove mil nlão anterior; b) - transferir, 
quatrocentos e cinquenta e doi� a pedi

b
dol, para o q

1
u
,
adro

A 
de

cruzeiros /ao tempo 39:452$000/ contrl u nJes, o at e a uro
pela nota promissoria inclusa Hugo Cardoso; e) - aprovar a
/doe. 1• stndo mn dos avalistas proposta para sacio atleta de , 

J Celso Ribeiro da Silva; d) -o suplicado Manoel de esr,s 
tomar conhecimento e arquivarll) - Vencida a obrigaçflo ª 08 olicloa da Comissão de con-2.6 de abril de 1940, como se 

rteusassem O devedor ou qual tadores do Ginásio Leopoldo e 
quer dos seus avalistas a pa. do sr. Edgard dos Santos Pa­
gd-la, apes,;r da carta que O gundes; e) -- conceder demis0 

prop
1

rio /up
d
licad

3
?, d

f,
frigiu �o �:r� j) �º

�';ro�
r
;r

V
•i

de
;;����� sup tean e / oc. ,. o, a no a 

da sra. Jenl Lopes da Silva, na promissoria levada a protesto 
e regularmente protestada a classe "A";  g) - designar os 
18 de março de 1941. Jll) _ soclos Humberto Soma e Os­
Apesar da insistencia do su- valdo Soares para dirigirem a 
Plicante, entretanto, rec11sa-se secção de basquetebol, respec­

tivamente como diretor e sub­o devedor 011 qualq11er dos co; diretor; h) _ nomear O socio obrigados a pagar. Pelo qu 
sr. Nelson Soares para diretorrequer o suplicante, com fun de voleibol·, J) _ oficiar ao 01-damento no art. 298 n. Xlll e 

pela forma prevista no art. náslo Leopoldo solicitando a 
99 d e d' d p Ci- quadra de basquete para trel-2 
I 

o 
p
º ,go o

_, 

r
d
oces

d
so 

c,·. nos e jo�os oficiais; j) - ofi-v, se ex eça man,.a o e clar á LIO solicitando Inscrição taçi/o pura que o riu pague d b t 1) em 24 horas, sob pena de pe- no campeonato e asque e; 
· 

p 
· ·

p 
I I s e - tomar conhecimento e agra. .,,,ora, 0 rinc, 0 , cus ª decer O oficio do Belford Roxo. juros legais a partir do pro 

testo. /:'rolesta-se pelo depoi- ARMANDO GONÇALVES 
metito pessoal do suplicado e 1º Secretario 
mais provas que se tor,,arem 
ute,s e necessarias. Tem esta, 
para os fins de direito, o valor "ª qual foi exarado o despa­
de C,$ 39 452,00. Nova Jguussú, cho : "Nos autos, 22-1-46. 
19 de novembro de 1945. Car Aragão" e, tendo sido os ou• 
dil/o F,llw". (Devidamente se- tos cone/usos, proferido o se-
lada) e que nos respectivos au guinte "Defiro o pedido retro. 
tos consta outru, vasada nos 2-2-46. Arogdo''. Como te� 
t,rmos seguintes : "Exmo. sr. nl,a, depois de ,xpedidos mar,. 
<ir. Jmz de Direito. Agnel/o dado de citoç(Jo e co1rla preca­
(,,iotola, brasileiro, casadtJ, nos t01io cilaloria, sido verifü;ado 

s 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários 
Atl/SO AOS EIIIIPREGADORCS 

De acordo com o Decreto-lei no 9 •• 03 de 25161•�­
a partir de I• de julbo, do contribuintes obrigat6rios d•, 
Serviço Social da lod6stria (SES!) todos os empregadores 
subordinado• a e.te Instituto, 

As instruçlle1 para o recolbimeoto de••• cootribui­
çio deverão ser procurada• aa A&eacia tocai, situada n, 
Av. Nilo Ptçanha, 65. 

Julho de 19•6. 

WILGBERTO TINOCO OE! C,.RV,.LHO •• Agente 

Aliança do Lar Ltda. 
Sede : Av. Rio Branco, 91=5

º 

andar 
R l t>  OB JANBIRe 

Carta Patente n. 118-Expedida pelo Tesouro Nacicnal 

Plano Federal do Braail - "X" "Y" "Z" 
e "Plano Aliança" 

Resullado do sorteio realizado no dia ZT de julho de 
1946, pela Loteria Federal do Brasil, de acOrdo com o artigo 
9". do Decreto-Lei n. 7930 de 3 de setembro de 1945, revigo­
rado pelo de n•. 8953 de 26 de janeiro do corrente ano, con. 
lorme circular n•. 2 da Diretoria de Rendas Internas de 8 de 
janeiro de 1946. 

Plano Bspeclal- premlado o N. 1105 
1705-Milhar-Prlmelro premio no valor de Cr$ 10.000,00 
705-Centena- Premio no valor de . CrS 1 .200,00 

lnversao do milhar - Premio no valor de c,, 300,00 

Plano Vopular-premiado o N. 1 705 
1705-Milhar-Prlmelro premio no valor de Cr$ 5.000,00 
705-Centena- Premio no valor de . Cr$ 600,00 

Inversão do milhar - Premio no valor de CrS 200,00 

• • P L 1\ N 6  1\ L I A N � A " 
Série 4, Numero 1705, no valor de Cra 50.000,00 - Tipo Liberal 
Milhar de qualquer série • , Cr$ 2.500,00 '- : 

: Centena • . . . , • • • C
c

rS 600
200

,
� 

- • � 
Inversão do milhar , . , , r$ , -
Inversão da centena • , , . Cri 60,00 - • � 
Série 4 Numero 1705, no valor de CrS 25.000,00 - Tipo Classlco 
Milhar' de qualquer série . . CrS 1 .250,00 -

: : Centena . . . . . . ,. • , CrS 300,00 -
Inversão do milhar . , . . CrS 100,00 - • • 
Inversão da centena • . , . CrS 30,00 - • • 

ObservaçtJo - O proxlmo sorteio realizar•ae-á n" dia 2S 
de agosto (4& feira), pela Loteria federal do Brasil, de con

5
-

lormldade com o Oecreto- lel 7930 de 3 de setembro de 194 · 
Rto de Janeiro, ZT de julho de 1946. 

VJSTO : Edua�do F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 
O. Peçonha - Diretor Gerente. 
R. Pessoa Ramalho- Fiscal Federal. 

Convidamos os srs. prsstamistas contempladros, que ts· 
te ·am com os seus titulos em dia, a virem d nossa sede, ,ara 
r'iceberem seus premios de actJrdo com o nosso Rtg,<lamMtto. 

Parmacias de plantão 
Farm:cia S. Geraldo-Rua 

de Marechal Floriano, 1128. 
Telefone, 111. 

Farm,cia Fluminense-R. 
de Bernardino Melo, 208s, 
Telefone, 10. 

T
ODO o individuo qae deixa 

de ,on!ribuir para a ma• 

nutençlo e prosperidade Ja lo• 
lha focal, ,omete grande atea• 
lado ,oatra o progresoo so• 
cial de seu meio e dili,ulta o 
gozo dos benelicios que a im• 
prensa prodigaliza ao desem• 
pe3bo de seu nobre sacerdocio. 

C as a  d a s  B i c ic l e t a s  
autos de açãCJ executiva que qutt j,,aquim Leite se encontra _ D E _ propõe contra Mcmo,i de ]e- "" lugar nllo sabido, fica o 

� 

sus, nllo estando omda contss- mesma, pelo presmt,, c,tado 

Co�,e���--��-� al�gam�seatei·a��n-

tuau ,, açlJo, vem re::;pe,tusu- paru no p,a�o de 24 horas 
me11te, aditar a inicial para os a'/)()$ o decurso da prtsmlle, 
�rguintes fins : oJ - stJo co· que , co,,tado de primerrcJ pu 
11bngadu3 no titulo qud da QTI blica,do, citado para pagar o 
�tm d prt:senlt'. .11 cJ ,,. o e J da princ,pal, jures e custu.s ou 

Jcm-sc bicicletas e seus ,cessonos. A�ctnçau Perd1güu, lavrador, indicur ben::. à penhora, sob 
j)ortuguls, casado, • Joaquim pena d• Strtm pen/,,,radas os Grande eetoque de pneus e camaru 
Ltifr, proprietário, brasileiro, qu, forom encontrado<. Para 

de ar _ Solda-se a Oxlienlo e a Estanho ,,,sado, todos re!:;identes neslt qu1 ch�gue ao seu conhecimtn· 1 .11,mmpio; b) - quer o supl,- to, , passado o pr,senle, que Plnturaa a mio e a plato • 
cunts ,stentler aos masmos a sera publicadu • ufixodo n11 Nlquelagena e Crom1een1 em eeral 
pn.sente açao. rara isso rtqMer: forma da ln. Dado , passado 
}) _ Stjum 0> autos ,,m,ti- nesta cida,ú d, Nova ]quossú, 

R•n• Cel. Fr•nol••• ••• ,...dus au sr. l.Jistrlbuidvr para Estado du Rio ds Janeiro, ao.s ..-
us ntces.urias anotaç"6s; 11) - vint, e trls dias <lo mls dt! (Proximo à Casa Adrianino) 
A ;egurr ,xptçu-,. mandado julho do ano d, mil nov<Ctn• 
de cilaçt2J dus aois r,o,, para tos • quarenta I stis. Eu, 01• 

T e I e f O D e, 1 8 6 os fi1u prtvi>I05 na i n i e i a l car Perelro Gotne1, EscrivlJo, 
prosseg,,indo.u. N,,1,s t,rmus o subscrevo. 

1 

N-VA I G01I SS0 - Batado do Rio
r'. defer,mtnto. Nuva ,Wuassú, (a.) Ac&clo Aragão de Sousa � 

"i ll de jam,ro de J9J6. Lardillo Pinto - Juiz dt 1.J,re,to. 
L _________ ...,. ___ _..,..,..-------�FJ/Ja,J'' (Dtvidamer,te 5�/adu), 1-2



Combate aos cupins 1
Os cupins ,fo in«tos p«iudi,irn 2 h voura. Veja­

mos como combatê-lo, 

CUPINS SUBTERR ANEOS

ORREIO DA LAVOURA 
F U N D A D O  E M  1 2  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7  

---------------
ANO XXX NO V A IOUASSl'J (Estado do Rio), DOMINOO, 4 DE AOOSTO DE 1946 -

N. l,Sll 

Os tfrmiu, mburuneos ("cupim da terra") podem 
s d l 

• ó 
1 

· -;.r""_.-.---'"', 1 D D 11 D a a 1 -e 11 1 � 

ser pr
.yc�idf,�e�

ª 

u·;�
u

i�:p�:
n

:��:,· dos terrenos, antes uco e aranJa em p �: C I h ª 1 -,... de qualquer plantio, arrancando se !OCOS C r<StOS de :� ava e I ro 
madeira «c•, escondcr1JJ aa praga; Ji e<t.Í scnd" preparado p e _c  t a  t o  s que permitem i • 

b) _ arar, entrecruzada e profund,mcnte, os ter- suco de frutas cítricas cm m21or concentração de soli- ;} 

rcnns, «colhendo· 1c para isso, de rrcfcrencia, os me«s pó. O orincip,I ob,taculo dos no prnduto final. :.; 

"'°'· encontr·do parece <er • pro· São usados dois tipos Jc ::: 

O r«olvimento da terra, praticando-se as lnras I pri,darle do produto cbt1do aparelhos : um bico de pul- -:-

a,onsdh,d,•, é de grande ,�poru!'cia. cm absorver agua c1>m ra- vcrizador que expele o 11- '.f. 
Quando a, planuçõ:s 1i cstc1•m formadas é acon- p1dcz, tornando-se pa\toso. quido com elevado pressão t 

ielh,do O emprego de cose•.• t:nvcnenadis•, de resultados A fim de remediar e,t, di- no caminho de uma cor- :,: 

C> ESÃF'I E 
os rigores do inverno ! 

aprcciavci< na luta aos cupons. 6culdadc, o suco t mistura- rente de ar quente ou cn· f 

Um• boa formula t a sieguiotc : do com um produto desa- tão um disco que gira a J US 
Melado de açucar ma,cno, 100 gramas; Serragem grcgador, - gerolmente glu- grande vclocidodc e sobre l 1' NOt!> t!>S 

de madeira, 800 gramas e Verde de Poris, 200 gramas. cose, açucar anidro de mi - o qual o suco t despcjodo, · St!>BRETU Dt!>S 
M1<tura-sc tudo mu ito bem, adicionando-se agua, lho ou outra substancia que saindo então pela periferia 

1 cm seguida, até formar unu pasta ligeiramente umcde- não absorva agua r•pidamcn- reduzindo a particulos mui- ''- e11 l"AS 

cida. te. Com frcquencia, a quao- to pcquen2', cm form• de J. 
A, iscas devem ser disuibuidas cm forma de pelo- tidade usada (de 4o a 60%) neblina, que vão cair no ar Í 

u,. enterradas no solo, juoio ts plantas ou nas plantas, t uma proporção dcmasi•· quente. 
I t 

cm covas de s a 10 cm. de pr.:>fundidâdc. damente grande, mas t nc- =========== t 

Jl'ULt!>VERES 

e"LETES e 

SUETERES 011 
JOSÉ SOARES BRANDÃO FILHO - (Eng. Agronomo) cessaria a 6m de se obter .,. 

um produto que se conscr-

, 

A SSINAR o jornal da terra Í 
vc bem, sem tornar-se pas· em que se vive, t traba. ·} 

Agencl·a Chevrolet lguassu' 
to,o. Rcccntemenu usaram· lbar pelo proiresso dtua mes- '{ 
se para esse fim p�ctina e ma terra. 

I 
J. f 

Alfaiataria SANTOS 
(Antiga Alfaiataria Globo) 

Peças e Acessorios cm Geral 

Con1e11lottária do, p,odutG1 
da GeHral Motora do Brasil 

Pneao e Camaru de todu as marcas. - Oficina mec11ica 
a carro de ttcnkos competentu. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B. Oardozo & Filhos 
Represeataotu da Aurto Me.ican Compan) Lida. 

Rua 13 de Marfo, 118 - Tel. 272

Né\'11 I G011 SS0 E. oe R I (!)
e: 

-------------· , SEUS UBORATORIOSEFARMACIA:R.CARIDCA.32-RIO 

I -:--j}..i.�:1.������ �� tÍ!l:!J@MJ@l�J@J@ l®l@J�J@J@lf@r�l@)j@l@íJ§!/�!li�lJ@!fl§. 

i BANCO: DO BRASIL S. A. 
1 O IIIIAIOR EaTABELECI.EIITO DE CRÉDITO DO PAÍS 1 Filial de Nova l�assú -- Estado do Rio : P·raça 14  de Dezembro, 98 1 
i Telefs.: 4 (Conlador1a) e 25 (Gerência) - End. Tel.: "Satélite"- Caixa do Correio, 3

l<??I 

Condições para as contas de depósitos 
C!om juros - (eem limite) . . 2 ., ( Jl'opulares _ (limite de Cr$ 50.000,00) , 

,. a.e. retiradas livres) 

1
Lim itados - (limite de Cr$ 100.00,00) 

4 % a.a. ( • • ) 

Vrazo Faxo - de 6 meeea 
3 % a.a. ( • • ) 

� - de 12 mests ,. , 
4 ¼ a.a. 

l 5 % 8.8.

i@ 
Jl'RRZt!> PIXf) <!f)M R ENOR MENSJIL 06 1\VISf) - Para retiradas (de qusi1quer 

iJ de 6 me,ea . 3, 112 % a a.  quentiae) mediante a v 11 o 

l@i 
- de li! mesee • 4, 112 % a.a. 11révlo : 

rrffi NOTA - Nesta conta, o depositante redra de ao dias 3 o 

1
a renda, men1almente, por melo - de 60 dias

' 1 12
4 /o a.a.

de cheques. 1/o a.a. 

� 
- de 90 dlaa • 4, 112 % a.a.

i
LBTRRS 11 PR8Mlf> (aufeltas a 1Elo proporcional)

- de 6 meaea • . • 4 % 8 a. 
- de 12 meaea • 5 % a.a. 

í� 
Faz, naa melhores cond{ções, tôdas aa operações- bancárias 

@J COBRANÇ._S - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS IDil DESCONTOS de letras saques e eh õb • 
LL-'-1 EMPRESTIMOS em codtas corre 

•<1uct I rc esta ou qaal1Quer outraa praças. � 
�l EMPRESTIMOS EM LETRAS HIP�;��A:,�:uçlo de duplicatas. 

� CREDITO AGRICOLA a 10010 
. 

1CHOITO PECUÁltlO a longo P��:�
º

i,::'ab c�s�:::•�
1
• 

eaclusl,a da l;uta.
CREOtTO INDUSTRIAL pua a compra de matfrlas

e �rlaçlo, aqulsl,lo de gtdo para engorda, recrlaçlo

.

, etc. 

ie:: • pr mas e relormas, apertelçoamento e aqulalçlo de maquinário. 
�llo otendtdo&, com a maior preateza I d aõbrt, quaisquer operações d'a caº: 

QII p
d
ed1i0: do lnformaçÕtll e esclareclmeotoa rDo 

qut, se acbt1 
r e1

1

rd ef r dito Agrlcola e lodusu lal,

, 1_ 
em p eoo uoclooamtloto. ,t 

1'go.,nelas em tõdas as capitais e principais cidades do Brasil 1 
J C!urrespond•ntes naa demais e em tod 

ª'1 

�"ú� 
_ os os palsu do mando IJ -�J!�jl�ftjj�r@l.fi�J@J@lfillf®.1@�����1

·'· Compre o seu agasalho na 

{ 
·=·

:�:·'·
{· 
:�: 
{· 

Alfaiataria Santos e ria-se do frio 
11 casa mais barate ira da cidade 

Rua Marechal Floriano, 1968 -TeL 280 
{Em !reotc á poote da &lação) 

#o'fla lgu11J••ú - E. do Rio· ·,· ·,· 

j: ANTONIO DOS SANTOS BEATO 

�-: .. :-: ... .-<-r:...:-:-: ... :.._;-«Y:-:..,:..;.:-:..c,,.:..:-<-o< o ; , .o , e o � o e o o ,_e , 

1 Os preceitos do dia 1 

PERIGO DE ESGARAVATAR 
OS OUVIDOS 

l A m•111brano do fimpono • o 
mucoso que forro o canal do 
oYYido são muito delicado, • 
fertnt·•• com facilidade. O Mau 
costu•• de limpar 01 ouvidos 
coffl polito1, grampos, f6aforos 
ou lcrpl1, pode ferir 1.1ma • ou• 

, t,a, bem como focititar o detell· 
,,.-olvimento de 1er111es •, e!II 
certo, ca101, até roaper o tia· 
pano. 

P,ocur• obter de ••u m,dlco 
con1elho1 sobre a fllaaelro co•o 
de•• fímpo, 01 ou,ido1. 

SALADA DE SAUDE 
O organi,,.o ••ia• ali111ento­

c:ao •tcolhldo • va,Jada. Em 
qualqu•, refelç:io, tão indl,p•fl· 
soveis f,,utos cr&ta1, ••rduros • 
legumes frescos, - fctronfo, l,o. 
noao, •0111ão, abacate, e1plna· 
fre, alface, cow•e, bertolho, chJ.. 
corea, tomate, cenoura, co•ve­
ffor. 

Procure fomecer ao orgafth· 
1110 •• alimentos de que aece1• 
sita, incluindo Je9ume1, •erdu• 
, •• • fru•a• "ª' refelç:ae,. 

p•ratura o•biente. Do ..... 
,aodo, o ora••'••• ,e , • ..-. 
r6 de1101 Yo,ioç6e1 ._ .... 1 
,ele não ••••••r c:onv1a,...._ 
ntente pro••11do. U•a e ••• 
coiso pode• favol'•c•r o ofoqM 
do• doenç:01 infeccio101. 

Use f'OYpCII od•q..... M 

cliao • às ••foçie1 : • • 
agasalhe de mais, 110 .,_.., 
n•m de menos, no inYefR .. 

SMES. 

O P a r aj n  
BOA VONTADE 
NO TRABALHO 

Todo ITobolho d••• .. , feito 
co,e dl1po1lç:ão, alegria • bom 
humo,. Fo,o de1101 cencllç6e1, 
oté o mol1 leve ocupaçlio pode 
to,na,.,e lnsuportovel, co&,10, 
mal .. e,to, e Pf"•aulço. 

Procure ter boa vontade paro 
tTobolhor I encarando tua, oc&tpa .. 
c:ae, com ole9rlo • bom humor. 

VfSTIMENT A E CLIMA 
O e•c•uo ele roupa ou 090· 

1affto dificulta o befteffco ,eoc:ão 
do pele cu vorHlç:õH do fefll• 

L corre com frequcoc1• 

·no nle do Rio Doce, 00 
Estado do Espirita Sanro. 
uma ar•orc de granJt dt· 
sen•olvimento vu lgar01cnlt 

conhecid• pelo nome dcP•j 
rajó. O lattX desrc ..cac1• 

i morfológicamente _,. 
lh2nte ,o produzido pelo 

upotiuiro, apena, de cJt 
um pouco ma" c,cuu. t11•• 
com a, mesmas proprit<l•· 
de, dos "chiclo" fibri,•Jol 
o<'• F,tado, Unidos, 

� 

VIDA, PRO 
NAo 8E


